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I- Súmula: 
A problemática do desenvolvimento econômico. Teorias do desenvolvimento. 
Padrões estruturais do subdesenvolvimento. Modelos e estratégias do 
desenvolvimento econômico. 
 
 
II- Programa: 

1- INTRODUÇÃO 
1.1- Conceitos e indicadores 
1.2- Índice de Desenvolvimento Humano 

Hywel Jones (1979): cap. 1 (Crescimento econômico: teorias, modelos e “realidade”) 
Souza (2005): cap. 1.1 a 1.3 (Desenvolvimento econômico) 
Furtado (1984): cap. 9, p. 105 a 108 (Desenvolvimento e criatividade) 
ONU (www.undp.org/hdro) 

 
2- DESENVOLVIMENTO SEGUNDO O MERCANTILISMO E A ESCOLA 
CLÁSSICA 

2.1- Mercantilismo 
2.2- Escola Clássica 

Souza (1999): cap. 3.1 e 3.2 (Desenvolvimento segundo os economistas clássicos) 

 
3- CONCEPÇÃO SOBRE DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA MARXIANA 

3.1- Reprodução ampliada e crises 
3.2- Lei geral da acumulação 
3.3- Taxa de lucro 
3.4- Financeirização 

Marx (1983): Vol. II, cap. 21, p. 357 a 379 (Acumulação e reprodução ampliada) 
Marx (1983): Vol. I, cap. 23, p. 187 a 212 (A lei geral da acumulação capitalista) 
Mollo (2011): Capital fictício, autonomia produção-circulação e crises 

 
4- TEORIAS KEYNESIANAS DE CRESCIMENTO  

4.1- Modelo de Harrod-Domar 
4.2- Modelo de Kaldor e de Joan Robinson 
4.3- Crescimento determinado pela demanda 
4.4- As concepções do Novo Desenvolvimentismo (taxa de câmbio, doença 

holandesa, poupança externa) 
Hywel Jones (1979): cap. 3 (O modelo de crescimento econômico de Harrod-Domar) e 

6.3 (O modelo de Kaldor) 
Joan Robinson (1962): cap. II, p. 336 a 342 (Um modelo de acumulação) 
Thirlwall (2002): cap. 4 (Uma abordagem do crescimento econômico orientada para a 

demanda: modelos do crescimento impulsionado pelas exportações) e 5 
(Crescimento limitado pelo balanço de pagamentos: teoria e comprovação) 

Bresser-Pereira (2010b): Macroeconomia estruturalista do desenvolvimento. 
 

http://www.undp.org/hdro
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5- TEORIA NEOCLÁSSICA DE CRESCIMENTO E MODELOS DE 
CRESCIMENTO ENDÓGENO 

5.1- Enfoque neoclássico original 
5.2- Modelo de Solow 
5.3- Modelos de crescimento endógeno 

Charles Jones (2000): cap. 2 (O modelo de Solow) 
Charles Jones (2000): cap. 4 (p. 65 a 72), cap. 5 (p. 80 a 88), cap. 8 e cap. 9. 

 

6- TEORIAS SCHUMPETERIANAS 
6.1- Inovação, empresário e crédito. Destruição criativa 
6.2- Base microeconômica do desenvolvimento 
6.3- Revoluções tecnológicas 
6.4- Conceitos de eficiência 
6.5- Sistemas Nacionais de Inovações 

Schumpeter (1982): cap. 2 (O fenômeno fundamental do desenvolvimento econômico) e 
cap. 3, p. 67 a 79 (Crédito e capital) 

Possas (2006): Concorrência e inovação 
Rovere (2006): Paradigmas e trajetórias tecnológicas 
Baptista (1997): cap. 1.2 (Tecnologia, aprendizado e eficiência) 
Sbicca e Pelaez (2006): Sistemas de inovação 

 

7- TEORIAS ESTRUTURALISTAS 
7.1- Leis de Kaldor e importância da indústria 
7.2- IED, comércio internacional e ciclo do produto/Cadeias globais de valor 
7.3- Novas contribuições teóricas 

Thirlwall (2002): cap. 3 (A industria manufatureira como motor do crescimento) 
Vernon (1966): Investimento externo e comércio internacional no ciclo do produto 
Dathein (2017): O estruturalismo e as contribuições analíticas de Pedro Fonseca (seção 

1- Estruturalismo econômico em visões teóricas contemporâneas) 
Dathein (2018): Estrutura econômica, gastos sociais, distribuição de renda e 

rentabilidade no Brasil entre 2000 e 2015: uma análise de suas relações e 
determinações sobre o crescimento econômico 

 

8- SUBDESENVOLVIMENTO  
8.1- Teoria da CEPAL 
8.2- A “Economia do Desenvolvimento” 

Furtado (1961): cap. 4 (Elementos de uma teoria do subdesenvolvimento) 
Rodriguez (1981): cap. I (A concepção do sistema centro-periferia) 
Porcile, Esteves e Scatolin (2006): Tecnologia e desenvolvimento econômico 
Myrdal (1957): cap. 2 (O princípio da causação circular e acumulativa) 
Hirschman (1958): cap. 4 (Desenvolvimento não-equilibrado: uma defesa) 
Souza (1999): cap. 8.1 (Crescimento equilibrado ou estratégia do grande impulso) e 8.2 

(Crescimento desequilibrado como estratégia de desenvolvimento) 
 

9- INSTITUCIONALISMO, ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO E O 
PAPEL DO ESTADO NO DESENVOLVIMENTO 

9.1- Nova Economia Institucional (NEI) e Neoinstitucionalismo ou Economia 
Política Institucionalista (EPI) 

9.2- Políticas industriais e instituições 
9.3- Papel do Estado no desenvolvimento 

Simões (2014): Instituições e desenvolvimento econômico 
Ferraz, Paula e Kupfer (2002): cap. 23 (Política industrial) 
Chang (2004): cap. 4 (Lições para o presente) 
Bresser-Pereira (2006): Estratégia nacional e desenvolvimento 
Dathein (2008), p. 42 a 48: Estado e desenvolvimento no Brasil... 
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III- Procedimentos didáticos: 
Os conteúdos dessa disciplina serão desenvolvidos através de aulas expositivas e 
leituras. Deverão ser feitas discussões com base no material bibliográfico. A 
bibliografia para cada ponto será indicada e comentada previamente. 
 
 
IV- Avaliação: 
A avaliação do aproveitamento acadêmico será feita com base em duas provas sem 
consulta (com peso na média final de 35% cada) e em resumos (com peso total de 
30%). Leva-se também em conta a participação em aula. Exige-se média mínima 
igual a 6,0. Para quem não alcançou a média mínima, no final do semestre há prova 
de recuperação englobando toda a matéria do semestre, substituindo a média 
anterior. Essa prova tem também a função de recuperação para quem faltou às 
provas. Não haverá prova de recuperação para melhora de conceito. As datas 
respectivas serão fixadas no decorrer do curso, com antecedência. Os conceitos são 
fixados de acordo com as seguintes médias: A, de 9,0 a 10,0; B, de 7,5 a 8,9; C, de 
6,0 a 7,4; D, abaixo de 6,0; e FF, com número de faltas superior a 25% das aulas. 
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